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Faltatrabalho
para22,7milhões
debrasileiros

ARQUIVO

Carteira símbolo do trabalho formal: cenário do mercado profissional assusta

13,6%daspessoasem
idadeprodutivano
Brasil enfrentamacrise
da faltadeocupação

RIO

Umnovo indicadordivul-
gado pelo IBGE ontem
aponta que falta trabalho
para 13,6% das pessoas em
idade produtiva no Brasil, o
correspondente a 22,7 mi-
lhões de pessoas. Essa é a
chamada taxa composta da
subutilizaçãodaforçadetra-
balho, que agrega a taxa de
desemprego, a taxa de de-
semprego por insuficiência
de horas trabalhadas e a da
forçade trabalhopotencial.
O dado soma o contin-

gentes de pessoas desocu-
padas (11,6 milhões), o de
pessoas subocupadas por
insuficiênciadehorastraba-
lhadas(4,8milhões)eafor-
çadetrabalhopotencial(6,2

milhões), o que representa
13,6% do contingente total
de166,3milhõesdepessoas
em idade de trabalhar (14
anos ou mais de idade). Os
dados são referentes ao se-
gundo trimestre de 2016.

GRUPOS
Pessoassubocupadaspor

insuficiênciadehorastraba-
lhadassãoasquetrabalham
menos de 40 horas por se-
mana,masgostariameesta-
vamdisponíveis para traba-
lhar mais. A força de traba-
lhopotencialéformadapelo
grupo de pessoas que não
estavam trabalhando nem
procurando emprego, mas
queestavamdisponíveispa-
ratrabalharouqueestavam
procurando mas não esta-
vam disponíveis quando o
IBGE realizou apesquisa.
“Os novos indicadores

medem a necessidade não

satisfeita de trabalho da po-
pulação.Sãopessoasquees-
tão no mercado, ocupadas,
mas,porinsuficiênciadetra-
balho, podem trabalhar
mais horas e querem traba-
lhar mais horas. São todas
essas razões. Existe umcon-
junto de empregos de meio
expediente,comocallcenter,
ondese trabalhaapenas seis
horas, mas querem ir além
das seis horas num mesmo
emprego ou em outro em-
prego”,explicaCimarAzere-
do, coordenador de Traba-
lho eRendimentodo IBGE.
Osdados sãoreferentes

ao segundo trimestre do
ano, quando a taxa de de-
socupação estava em
11,3%. É um complemen-
toaosindicadoresdaPnad
já divulgados pelo IBGE,
seguindo as orientações
da Organização Interna-
cional do Trabalho (OIT).

Serviço doméstico cresce na crise

A crise econômica fez
aumentar o número de
trabalhadores domésticos
no Brasil, especialmente
as diaristas, que traba-
lham em mais de uma re-
sidência, apontam os no-
vos indicadores domerca-
dode trabalho divulgados
ontem pelo Instituto Bra-
sileirodeGeografiaeEsta-

tísticas (IBGE).
No trimestre encerrado

emabrildesteano,6,2mi-
lhões depessoas trabalha-
vam como empregados
domésticos, 200 mil a
maisdoquenomesmope-
ríodo do ano passado.
Entre esses trabalha-

dores, a presença das dia-
ristas aumentou entre o

totalde trabalhadoresdo-
mésticos. No segundo tri-
mestre deste ano, as dia-
ristas representavam
26,8% do total de empre-
gados domésticos, mais
doqueos25,3%queeram
há um ano e três pontos
percentuais acima do re-
gistrado no segundo tri-
mestre de 2012.
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